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-

NUMERO 46

� SEM.ANARIO PARA DEFEZA DAS CLAsSES AGRARIAS
Redator Geretue e Proprietario fAUUl'O Ma�'Uns *-* Diretor- Joã(t ()aruuu M;u.·f)unald

!

!
�.- NOVil R il-u'M<\1n S ,. operario, apitando contra �s ex- Laguna, devia' pelo -menos do regimern passado! Julgar

. s r , cessas do compressão oriunda abrir uma excepção! E de- que os crimes cometidos em------------'- I d21 ignoranci 1 :de qu -rn nunca viu

Inma
oficina. Mais na frente, será pois, não está escrito 110 ca- prejuízo do era rio publico

,

.'. o professor-que aponta os defei- beçalho do mesmo jornal : possam ser indulgenciados
O estabelecimento da

represen-I
tos de leis inadequadas ás verda- "Orgão dos interesses do sul pelas taes missas em açãà

,taç,ã.> de classes no poder Icgis- delras Iin ilida.les de preparar o do Estado-? d€l graçéls que amigos corti-
ht1v" crsado pela revolução, va e homem para a vida. E dizer (,1, u p se-trata do jor . I t

•

L daf I '1 � " P acen es ue aguna man c,'

in�l!,n�i}-.'l!t como uma vitoria O JlOSSOpO\TO, é bastante incul- 1-. ,�. Ih de li
0'" I f I d ddefinitiva, to para a pratica da ver.íadeir a nai .m.ds ve O e La�Una, ram rezar pe a e icic a . e pe:;·

D: inicio enc�ntrou Seus coo- democracia. Esta, infelizmente, I um Jl.j)r�al que tem um pas- soal dos causadores dos ""J".
tradltores, que clta_vam os exern- tem d.e ser creada com leis.

I
sado digno E' respeitável ! les que agora lastimamos, se·

fJ.los d-e outr(:)� P�V()S, :co�o a
.

o, J?rn1t's d� hontem dã,o noti-] Lendo porém o numero de ria ilusão profunda!Franç-r, on le a inovuçãotínha tra- eras d,� que o Interventor íe.íeral 8 d -- te d "r
cassa í». Entretanto, esse não de em fMnils Gôr�es, dr, OuSt'lVO'

o Cvf�en epa � mos. Hoje, mais que nunca, nos

v�a ser o raciocinio logico, p)rq�e I Capanema p,ro!1�nciou-se absolu- ._com UIT; ��·tl�() cot� o_titulo� incumbe o .dever de não. us�r
s:, ,�rat,a �e um� ��esti!í� d� meio I tame?t. �artldarlo da

r�pres'-?ta"1 «_p probl...ma, �? �arvao na misericordra contra os dilapi­diler ente e de �Inalldade" dtferen-ll_çãO ae.clIlsses: ��cu3ado �Rhen- .c1�nal». sem é;s,'lnalU�f' � que dadores do dinheiro do PO.".'O!tes. .

.

tar o alcance politico e social que deixa supor ser editorial e· -

t d fsO panorama politico profisslo- essa declaracãe' abrariee nara o
I �, • r

.

�" t Sejamos nes o' os os I,'

. -I 1 B- 'I' -,
'''''' qu·;! nos fhira uma Jn,.lre.a .

lscavvis' d honestana ao, • a�1 , com a ,ganancia e: progresso e li pl'<Z futura de nos ..o, i, ,I. d: f d I
caes imo "C:'lV. IS' ,�. �

� Or&lll, li J 19arem .cnstas com a: pOV0., .

. I tr.a a ��.o. ,)S por .05, ,l S� aplicaçâo deste dinheire !
iacapacldade tech�lca, levou-nos I Todos os qus. trthalham e pFo-! do L::l(lO:), Entre as outras

I '" 0.'
á 'cre�ç� de 5�e so a repr:sentH-! duzem .p·d� wa:1dez<I do B�"s.;I,·. COU:'\.!'IS d -z

; textualmente: :
...

; ,..,_A ca�,tlg" 'C;U,� c�egam ",1-
,

c ão �orJg�t'Jna ,d-!l tO,dll� as c)a� devem, !j.��te InS�8nte. cobr!r-se O (porto) ce L;'guna, CU1&5 0,:J00 �t.: 6 �

OCO conto� pc; ra
s.es p. o lllt:,ras, ?od 'r�'J", p 'r, c�h, o de :1!�0S!JO p'\l:, fIrmeza e /lt!tulie j obra" têm sido objéto de sin. a termlnaçao do, p�rtO ,

de
8 ésseS,ex,esso: tão Imp�trlotlcoS do }oven e�t�<tlsta que ,!ove n� o d· ..

"

,d ' ,_' _ L2gl:Jna não jJ!tga mals! DJ�N)
quanto .. noc vo� ao p0Vü '

m"l1:> p lp'Jl"'S0 D.'tado ..la Fedcra .

IC "nelBS e c embaraç(.s. e to d' f' t "f
.

.
" • '" , • ,.. lJ--" IJ -'

, _ '. ['0 p IC"r ('er o -o
'

pau ,co
A falta de HlstraçãGJ habil Tlente ç.'ío.· .

da sorte e � �olLlçllo,,-portuana
i �

�

,,'; J!, .) .' f' �
•

explorada p:ela for.;:a 011 pela es· E' m?\is um �;jhl"rte pllr.a A�. para o C!Hvã,) do Estado e: Alhor . Sauen!LS IH"r elt.l

'�ert_eia .�o� V.�H1iilhÕ s do templ?, fileir-às'dd', urn� c�usa

emir.tente-, sua terrn_in@C:010dep.enrlemt.•nteque.as
plratescas t�-

con!>eg_!llll iOva·t,er a de:1lOCraCla mente n.�ClOnal. .' " (", "r-fo e' n(s'�o)\ .J", beJa'S de IJrf'çns do r.10\:1-
b '1'

.
- , -

. apenas lI'" I J, 1>1", .
, •.

, rasl eira, numa ver�'!d�;:� aILt.· ,Qtle todas, i:15 8'!sociaçõe� d�' ·.t·, d 5' 500 600'0 _ _

i mento de
- mat.erial, de quedura de c1t.racte� o!Jgllrcnl:'o, A C'8!''le e sindl,:ato'l s(dbam hipo-, ga3 O e, '

,'" a",", _c�n Hoi ·.rcd! RI o )3sl-lado gover.ltbardade, a I�ualua le e a fO.lter· thec!r seu apoio ao nnvo e�tE'io oe tos de.rêl5, g,l" s�rt(lm r@SLir- � P RI' "',.... b" '1",
-

n:d��,� eram
�

:nythOS

..
q;le 6,. d

..

:-. S:lil:S jnstas reivind:cações so. cidos rí:lp.idam�nte)' etc, etc

.tlr;� fed:r: a
_ :0 I aSI, _n�;J.fl.lel, os do tt:::ouro p,lblte'l, m �- claes Estas aflrmaçoes do, colegl'l aao pMct. exe\"��!)r trqbal�..

)

..neJado� p lr mitos lajrava7.e>1, s�m- ,,"t r p�
" alo-uBl 'pOIS obngam o enmo

,

It .

I
� •• - SaO mUi o graves. cr a �tn· � " ,

pre ocu. ,ara n ou IgUIJ avam ii .... .

"', (
'

.. I ablicC) a gastar o triplo dos
IDMca:lona d()� meroca'los h!lma- N D tt E O t,,,. 1" , dlcancla ao n,eS,no nl ve. dos I P c, .� p' 'N hr l-.
'1105, Verdadeira es:nl\'atura de, U. . � �emb.araços>l de toda a sorte!; rr,...ços nOI ma�$ ,;1. en um rbrancos! .

' O dlgno� colega que certa.: �un.e,nse c(l�Senti�a que o C_I
De:1tr� d'���e,�-lu:-ldro :dric? �n: fi U r'ROS" rrient.e. pr�fire á

.

asper'� vida �he!,ro;-�uhll(,o 8.eJ� �él8tO tôo

perS?eCtlV8, hrçada, de�cobnmo" .

., de con,tames lutas do )dfnc1,. Ignom,nlcsamenie_.
() ILcharellsmo em crran iI! � eX-I l' l' '}' j D bl

-

d t
.

r·
.' " 1::" - 1'-

. ,

I 1·lsmo po emlco.a tranqnl rua· o era ema os ranspnr·p- eSSIVd-lUlllOna, a e-gIS ar e re-I
. _ ,.. . '" . , """

•
.

'f. '
••

_solver s'Jbre ted.)s QS problfi'ma5 I NÉlO aeIX'JU de ser repara. de, patnarcal dos an'll:oretas, te� o
_

sul �rabalh3dt.lr [rlZ

t;;onp!�x�� de govuno de uma na, ! da pelo nosso publico a ati. eVItando tOn;]ar p�rlte em questüo ,de vld? .ou n_e morte!

ç�o. CIVlllUldd do scculo da ele- tude do' nosso confrade «O qualquer contenda e JUlgando E' o AO'iSO ímllor mtercsse
tncll�d�. Ha I'hHlCOS dias refl.etin·1 Albor» de Laa '. 0910 amor do bom viver <'tue que está em iogn;o de intN�-
do assa meSR1:\ observação t'm, �una, que"

. d h
"

. I, b 11-. d �

bora por oul o' p_' d.'t j quando a imprensa Iélaunense este mur. o m;:lrC a mpravl-_ Slflcar o nosso, tra H.iIÚ, .C
.r ,Isma, o t a or ,. 1:>

Ih .

- d �-

Oetulio Vargas diss-e em Se!l àts- i;-Jsurg:u, como um homem só, . osamente, !Tao gostnu cer· exportar os nos�os pro UdlS

Cnr8) Ull Baía: "9 dout<JriSRlO e colaoGrando comnosco na tamente dÇi$ ,asperas cemu..:. para os. granaes mercados
o ba�hare!is'no in,5t!tui�am um� p3triotica campanha parâ a r�s m(])'fjidas cont�a os desa- con�uini?Ore5, de intensific�' r
espeCle de �a!'!tll pnvllcg�a�a, U'1I' honesta aplicação do dinhpiro finos da CQiTlpanh:a Ccngtru· .0 dinamiSmO de nossas ml-
c I t.jll� se Julga com d!r'�lto ao. ..J •

d Ob d B d
-

d t'/exercicio das funçõe� pUhlicaq, re- destinado às obras da �arra- tora as
�

ras a lrra� ·nas: e ,carVÇlO, e �aum�n .��
legando pua segu:1do pl>:nv a dos de Laguna, se manteve sllen- por um g, �po de homens dI;; a riqueza de no��a LrrH ,

tI�r oultores, indust:iaes e co�er- cioso, se ocup3ndo exclusi bem que s:ncera e hone-sta- N_ão se �squeça disto o "0;,
clllntus, todos, emf1m: que vivem vamente dos problemas trnns- mente querern que Lagilr.a gao dos Interesses do sul ao
do trabalhoef,lz'rnvlveiopaiz ... ·

d t . cl I' V" d d:> veia proficientemente reali· Ec:tado"!A represelltação d2 í'flasses veiu �en en aes o a em. çf a e
.

I _.

-,

como um diqu� estancador dessa e que quem está com o es- Z�d8 � sua maIs .egltlma -as·

torrentfil caudaio_;a de lodo, que, pirito absorvido pelo magico plra.çao de ter um porto caro
i

vinha d :�gr ,çando a nação, jo. 'poder do extra-sensorial voe!ro! .

!!aldo-a' ás portas da b�ncarro�a.' ma! pode se ocupar dos pro- Para obter este Jesultélào
Am lnhã Vjrcmos llm Industrfal bl t· d t· b

' .

t
�

e nbarg Indo os p ,$SOS errados e
emas mil enaes es e . aiXO era plreciso enxo ar os moer:

a;)()1til1110 a5 falhas da leg:slctção, mundo,. mas em se tratando
I
cadores ,do templo, e eVitar

dJS indl1 ,trias, Depois teremos um _do quendo torrào natal, de de reCJhlr nos mesmos erros

Dr.' Mmçal de A,>sh Brasil

Advog�do
Ateride n3S Cnm?rctl� de

Araranguá e - Ur.lIssang2
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, ..

U CAMPONEZ
'.

PREFEITURA' MUNICIPAL ��ê:it:�El�::::i'��:::�; 5IoitO)0'
, ,

OE Port. n ..20'9, pMga a Florínde Pes-
,e ...,. '.

." .'

�

I
• -sdor e eutros, pela conserva-: .:

':aRUSSANGA. çãe da estrada e abertura de va-
' .'

, ",' . '.' . .: ,", .� .

.. .'

I
.letas, no trecho do Rio Doria.até .

.

B�lancete· da
.

Receita e Despeza, re- o plcadão de Lages
_ '.: 23&$000

.. : ····l.:·: 't'"
"

',' , , ......
,

", -ct: . S te bt
-' Port. n, 21O,paga 8 Joao Céchlnel

.

� .�. a lY.o ao ,rnez, ".e e elD.: ro e outros, por despezas efetuadas .• '
"

..
'

.

ó,' '.�;' -
.

_ �" E Ce'lTA"
' com 9 conserto da estrada:' que

. ",
.

, .' parte da séde do Distrito' de CÓ·
Dinheiroem caixt., transpcrtado. dôo movimentodo mel.. "

. ,
.

é�1 e vae até Estação Cocal (Vil •

.

de Agosto p.afa�·Q.�je ,�t;teiJ)bro "

'

'"
. "

.; H:283J.1l0 nos trechos
". '.

' 190$600 .

. ',

'

,

.
,

RENDA:TRIBt;TARIA
.

'.' ,._;,
. Port.tJ:2tCpà,ga a Ambrozio Dal·

IlT,posto Predial ,Rqr�L �. t:4-06$OOO'j lo e 'oútr:os,por'despezàs efetua-
� s.olurnentcs

. , 120$900 das com"� conservação de. varies
Imposto de L\ce9ça,� Dí�ersas .'

.....� " 35$00.0 trechos da estrada.Unhá' Cres-
'

.. :',' -'.

·Impo!'t,? Te�ritoriar Urbano .. / ,'" ,," ,4$9.00 ciuma .:" .

.:»
'�'" 8().$5QP"

hupostosobre r�.âusfr·ias e Profissões ,J =: _1�4$9·00 Port. Q •. 212, paga a João Cechl-:
.t· -

·

'.' .

'. . '( " , :

'. ,;
: .. :', :.

"

'. .. , '15:973$620 ',.n.e� " eutros.pordespezas .efét��,
", '; ''',' ".;.',

. DESPE.ZA '. '. . i
".. -da�: com a cõnservação de yario�

, ADMINISTr{}..CAO E flSCA!--ISAÇAO (alinea·f)'. .,.,
.' trec�os,.da..e�tràda qu� parte.da >I. ,;:" .r

.

'.'

.' � (f'àr,l_- ,di�'�iás e traqspohê furkj!,)o"rios),\ <
•

sédédo Distrito de Cecal a. vae·· i".;

Pó(f� O', '20l, paga'à:o Conselhelro Munidpal,'
-- até,Estaçàõ'Codal cv, .... ':;. " 285$00.0 '

sur. Jôà'oC'aruS:o Macdona'ld, por: \lfn·.i;vja:; ·PorLfl. 213, p..aga Ambro.zlq, QallÓ" .

·

gern a FI.orianop.ülis; a serviço
-

<!êst•.Pre-' ':.' '1 e" cutros.por' despezlJs.!.eitas 'êom" ....
" .

feitura ;", ,$00$009 ,a, conservaçãq d� vários' trechos ;
f .'

OB.RA.S P,USÜCAS
-,

"
, ;� ., . ',.

;..
."

'

da estrade Lial-a Crescitlrna 214$500'" .f •.

Po.rT n .. 20�5; p8ga'�á Dájid_ Côp·�tti�.'pe·'o' _,... ;','é'

;,� r-Ó, Bort.n.214,p-:lgàtlAmb'rozlbDall:b
.. '" �;" .. "'.' .;

conse rto"(fe'U01' t:richo' da est..rad�i Cuethé Rio
: ,

"

,
e 'outros, por .despezas

.

feitas
,

Deserto.próximo á proprlçdadedeJosé Con-:
' ..

com a conservação: de um trecho :

te si .

-, . ,
.

p .," "l5S.0º�)':- �
..

,

...

;.
, d4 eSÚ'ada Unha <?fesc·iuma e re •.

Porto n. 217, piga a Est�vão Stopaszoli.pelo ;
,,; -; 'con-trução d� p<,Jllte:sobfé o: Rio

calçam.ento e �cons�rto �e fetr8mc,n�<\s .'
.

. i4.J�o,@·
.

; Tigre·,. ",:'. . ",
. i75$�5j.

P",-t. n. 222, paga Pi Elias Biz e·outrp'i,".,peJa .

,,",

,

'Pdrt'!i1', 215';pagl'r-� A'mor'ozio O�I':-

!iínpez�, e -qpinaçãoAa praça�(:fe�tll Vi)./J' � .

, .

,.

'; ló:e"outt'�s-; F.(ir:dê!'peza� efeíua- '.

C(;lOserto da �estrada, ii, p&rtir' dês tá ViI,ft fité
_., .

"

f ': das ,om o, servt��(). dlf.consefva..
·

.

,

a prBça' de Rio Caethé '_'.' _
"

,.' J4�$�OQ'.. ,ção da .rua,·pdnc·ip�l\da: sédé �Q.
'Port. n.224, paga a Josué Bez Batti, pelQ for- '."

.'.. .
" Distrito de,C{léaL .

.'
. ,.

,"

..

'

313$2,5�
ne(:i{l_térit'i{de. �eis .ph�rf�t1õe$ pllra ponte' do.,. ,'.' .',�.: ;, Porto n.21!,),.paga EI ,l.mbrozio 0.41-::

Rio, ·Ma-ior.:';· :
: '.

.
. ,

.'�:"; ,r':, .l7$tf:lO() J 'Jl0t}O . l� e; 9tlt.rQ�,P?r �crVtços çe Bter-

EXPEDIENTE
'

, ....
.

.
" , ,"

.

re e "llíveI8'lllen{p, dll' rua prin·c.i-

p� t� ii. 22.5.,'p;a�{1 a Maria De Bona, por !;er- /",. ". p,ald� ,�é"do, d.0'Qi�rtító de Cotai

viços p�e.'!tt!.dos· n�' limpeza dã plefeitnra,. -

"

". ': ;•• çon..."truç-�o ,;, d. ri'aj bbeiro de ..

doUfaMe o· mez _de Setembro ",',
_ ", '

.. ,lS$Oo'O : peà.�4 ..
'

.' ..
"

,
, ,.': ".' :. '.. .

663$'50.0

ADMIN\StRAÇ'AO E FISCALlSAÇAO (.".IInea i) :Porf.n.' 218, paga a F9rtUlJ�t� ��r:·
:(Cnrr.E;io· e .'Tel'eg-'lif-o) �,,' i

.', f(ir, e' ott·tros,< por s�rviçoli p.re�ta,
Port, n. 222, paga �o Enc.arregado da Estação" '.

; -dós·.nlf'CotliSlruçlio de. nrn.a ponte
· Postal-:Telégriifica, por teleg�âmas 'oficiaes 's-ôbre o' '�io .Compruqepte, 1-61 SMO
�.xp'e�·id9S dur�nte· o'. mez de S",teinbro e

�
,

"
. P�r,t.·. eH ..219, pà0'8 a Ltibd)e Nllni.

Agor.Jo··· .' ..1. 4�$70'O· �
fi

,

.

"pot despezás com a cons(lrvação
Port. n. 232, -:-idem, idem, idem, idem, i(f.m, .

�ll .e.strada do Ri-o Tigre. .
_

por fornecimento de selos para eorrespon-
,-

dr,meia oficial F; . 3$8i:o- '52S'SOO PQrt.n',2iÓ;paga a Lúiz Quagliotto,..
'

ADMINISTRAç,x.Õ .. e FisCAL1SAÇÃO (lIliota a)
---

por· se'rviços pF�stados, na con·

port. �. 229; paga ao sur� Pr:efeito provi.ôrió· _ _

·servação da estradá do Rio "Car� ,

,petos sous yen;�imentos relát'ivos 80- mez liIe
. ,YAo, p1!rt'Íodo. �o, �ricruío da ....-

� 't b'
'. (0(\*000 . t,r.ada qu" vae a Sant'Ana,áté ()

- e em ro .

" _. lJ..4t 1
.-'

AOMINlSTRAÇÃ0 e ,fl?CALlS-AÇÃO (a tinea eb)
.

..

'. pieadão
'., 9$600:

. port. n. 230, paga 110 Secretadó,Tliesoweiro,
.

.

porto n.' 221, paga a· Antonio M:uf.
pelos seus vencImentos relativos ao meJ d.,

.

'f'
-

.

t
.

. .

Setembro
' 3{)O$OOft' att".e ou ros,por, servIços pTes-.

.
tados na recon�truçio de.· uma

�VEN1UAES (a.lines 8) 4) ponte na estrada do Rio, Ctlmpru-
'Port. n. 231, paia a Baptista e Donato Gatli, @ dente, proximo á proprieda�e de;

. proveniente da. diferençll vlrifi,cada 'no tal.a:o. 'Jo 110 S"'_;'coo" ,31::$7·3'1\
de ,impostoPredial Rural n, 1318, de 3/8/33

. {'Ô$OOO
a......

'.

J V

�

O
'

. �

Port. o. 223, ,41g8 a Joaq,uim Dal·
DIVIDAS CONTRA IDAS PELA; ADMINISTRAÇ."-O .:0 -ex: PRE. .

1
.

FEITO, S.NR. DOMINGOS ROCHA·
Poilt -e outros,. pe a conserva.ção

da eslradada.Segundoll Linha Cocal l�8$7�O
ADMINISTRAÇAO E flSCALlSAÇÃO (alin.ea 8) part. n. 223,p'8&8 a. Domingos Be-Jc
port. n. 206, paga ao snr, ' Domingos. Roeha. Birollo por serTiços de conser�

p",los �eus V:encime,ntos como Prefeito provi- vação da 'esíráda do �io Caelh-é"
sodo, relativos ao mez de Março e 25 dias

" até a entrlida' do Rio, P�rso .'
do mez de Abril 73'3$009
HIGIENE E ASSI5TENCIA PUBLICA (alinea b)
Port. n. 207, paga a Bernardo Tosse>; pclo for­

nfl<;imento'de remedios a diversos i'ndigentes,
_

por conta d�"b Prefeitura
. 93$006

.
OBRAS PUBLICAS

.....
.J.�ort. D. 208, pàga a Emílio Saviatõ e outros

.\

-.,._

v ,.'

,;;
.

. �. - �:.

-

f'

.

----

....:

,I' -

..

IS'SOt}{)
Porto .Dr· 227, paga a Francisco'
Ubialli e outros, por 'frabalhott

de conservação da
.

variante que
, ,

(Continua na 3a pagina)
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{J CMY\Pti�EZ

�()be o morro do Rio Morosini

I'
I

30i$OOO 3: 113$890· 3:939$890! ouramos, serve para demonstrar
-

.

�:208$3ge I que o petro.lco existe e qu.t'-i� fS�
·I)inbt>iro em caixa que se transporta (;0 movimento ., ! I�müs na písta dele, fomo a ma- �TENDE,Sr:' por preço de(l,o mez de Setembro para o de Outubro _ tO:765$23_O I tilha que levanta a caçr-, � .. I V ocasião um �til_1lo tH-15;973$620 rene pllr:J eultura, com' 8 area de

-------'-.�---.-,
- 320.000 Mts 2, (,12 hects.] situadoVae � Crescíuma .. t? no Rio Vermelho. (Rancho dos Bu-

IN.ão deixe de procurar. o gre�), jazendo frente com II e�t�R-
.

.
. da geral Urussonga - Azambul�'

I POPULAR i Te.ndo bompotreiro tO,d,? e-rcado,
, OT" L' dOIS parreireas produzindo uma

. H E. I média de, 15"0 �arrafões de y:nho

_. DE � [anualmente e duas ca�as de mo-
,

'

radia,
I.nur" Ha.,fI .. � VANTEIRO MKRGOTTI I lníormsções com Francisco

S""c·r"I,·"rl', -Th.n,sou' reiro O'· t
,.

ds
-

I
Mariotti, no mesroo-1uiar"� '" , " "...

. 'p ,Jlnas acomo açoes '"

NOTA: 011 livlros e demais documentos referentes ao presente ba Mesa fada e variada ..;.._.. ..... ,;" ,

lan'cele, scham Se á di�pol)'çAo de quem Q,,'sej8r tXi\mjn&.l-o'�, ,', _

na Secretaria d"bla P!ffeilUrll, todos os dI�s uteis, du' 9.ás I � EDITA T t D,·.I!.n.. '1I1:4U1 Burel.U ,

17 horas..
_

'

_ I "" ... ' '. !-J
,

Medico _ Cirurgião-t fartetro,
,�

I
CO'LEl uklA DE RENUA.S I Especialista em moler;üosilolil pnlmõesA pesquisa do - E em "ão Paulo?

. ,EST l\DUAES DE URUS- ti do eorsção .

_ ]�m !:I. l!.aul" a per_fufOlçliO do· • •

,

•
.

, Cruzerro do Sul tocou ilUDI }'t''lllell'' SANOA, .

I R Bpetroleo veio de petro!eo a . 200 metr. .... LOruo I 'I'nxa de "tu\,ãu· ','eh Formado re a
.

,',: � m-.

,.

fura o p lauato (ii�biUl tll'ruo I, 1101l�a realrt'.
-

-Iversidade de Nápoles e pela•
" deve ter <1 petr. 18 , IH" Iunde, A 1l01t�.

.

.

d M di d!l0lJ6 o� p1.l1ZGII <!Dmmlldo!'es elo perfuração, qne é li" �[IuÍliciJ,>i" de �ã., D� cr 'em do sr, �oletor laço, facuidade e e rema o,11l'lDQO .eso �'!! qne produsem fel'íf,l e
I Pedro está seud o elltl/iba,la c UI tubos

I publico p .. ra ,4( "heclmento dos D,'O de janeiro 'llflboloo FIII a respeito .de t ., ,

!' I 1" . 'f'\ <.I I , ••
' -' ,Rses pa,pl- de::lH ceuüimetroã d e (lll·IIt1,.r<l � e iii interessados Que durante o cor-. .

t t dtl.Ult�1J problemas eccnomieos qus a! "fundi,lade ,te 535 Dl4)tl" II -'1'IH'Il.j·1 ,'" .. i Ex-interno e aSS1S en � Q_..N.�Jt.e" do rpo ouv�n ° cinttlantc �Hd,/ �..se ..'el\'i�o oontiuuarecn.s à ,..ref1�e me!' lIt � ulub. o s.e procedera Dr, Carlos Mauro do Hos--,��Ir!tl) qus é ,Mofltezro Lr.buto.. ,

perfurnr eom dinnltltl'o llno .pO\�?o. Rt"S.i1 L',:htOfI8 8 �(..br<!nçêl da ta, '; b. í d' � tJu�t:e escritor cOlueç,ou }lO!' abol'> mt'lJOr f'õ c,,!,enlmOp. tJntl'u' nl1 reglatl XéI -fel ()«l relalJ\'I) ao 20 Sem�s. vpltal .J.tal,ano Hum er�o ,e.lIu a8.dlf��111,laf1�i1 com q�e teu. lnlll,lo do veko1eo .iel'0is de 7(,0 lnch'.,!!. tr", dI' ("orre-nte exen:iciu. I S Paulo.8 nOS�1l ";illlerUl'gla. �el,oll; d� I) faz;i\l· i _ E em ALgÔbf>j? "

.'h'" 1'i '1'
' I_Il entl'.6VIstll pl'llségUHl nestes t�l·m(ll!·

'

I
.
--

1
- O n 110 1'01>0

(Js OIllI,1 uwtt s que n,_o 4.t1tlS-" .�. .
- ..Ia tu, () IlJlltta. 08 'f{. _

- J.lm. o. pdaole�.? l'l'eferia que parte .Ie HlJ.ll.: ltllra. ete G:W JUdl'VSI f.zcre-m �t'U;; r �;1;\mentos ''0 pra-
.

nos falnsse ,le·petl'nlw.
. aeiwa .111 uh· .. l ,1" m.:!'. EU! Alo�lt(.,ns zo llcirui'l p ,det'lÍo faz I,os nos

)3
_ .0 imer;.'lll:0 se J� com o !,eh".'hn. o 1'(111" "slá 1)00 nfetros UH p!'l\i.�, ,;'st,á I

me�� e!e 1\ ven tro e Dlizt>ltlbro,I(iV!J!e.ros IllC()f.lliCltmte�. e�quechlofj a 'el '" a ireis n)' in>1S IIciulI< do IlIve1l' _
-.

.

d iIle hue lião verdadeir"Ji her. e' t" ,los � '''-

rI' ''I' 1 'r '

que respe' ÍI\': m{'nte tom ii:-> IllU las e. � a regl'a- v�·' .nazp.l.,
: � ': '.' .

ao lJ'IH'. n., () )II,R eVt1 II> .' eI I
1 '2 O I. I •q�tos Dlet�m s�n �,llbeno fl Reu

es�e p09 (,e AI"p\Il�, tl'CUJa 110 petro' O,� {lI O, �..i. R.blllho na lDvestlgnçao 010 llett"'!�Q, leo g;rulH1e, (ln.n.vt'1D'lt:1lt':l ,"l,tltl 4 O I f", ndo os pr' ZOR rftad, li si'rAo I-} r:'cnram por todos t(ln.oo.; C'� 1lI1l_J':s e 500 nLttr.,s.
" ex ra'ôas ó11' cer!idõe� p::\ra a de- •

.'.
.

4!mbarll.çlU' a nossa of...nsln.,€ i!lfwll, '

. , -

,'l .. 10.' ,'" t' ,
.;. I tItestoq'\tefOr.rendahamllijljdedm�}.enatrdl' ('11 non· pr' D] o flln' I ,.'., ,

�? \'1.,o.<J tÚI·U'.,sl,it execu lVd. ,I.. .'

h 'f'J't' '-1 _.
" .

�

",
'

.el! • er c nw,' i" __ E hfi tc, h'z"d" V t '1'1i1' .' I.. .".. _', d ': !Í,nnl! ,le um dlll:� ro iiI 11 lCn, l_e �"l()<;-lDnllm. e8se� cerebl08, .V,md() "JIet,I�.lleo: .::_ 'I'
'

,'" .....) , de' ler Col:t-lcna, de - R· lidas E:;IB u�us loo?neier, nf\ regut,o Das,,} 'll>d? dnclb..e.les .8� tel?llll,l beneflClOB nom 1.S", , nlo qUdl,t" Se p
, de' Urlls�n,ga, em 2 de Outubl'O trat.êi me cnril ilivel'SOB ·meule0s, ,.;t>lll,,.:'he?efIC108.1ll;luet08 -'. e no (·nt.lI>l,tll Ct rtt'za puu:!. rn".t' nl� des' as. ?e-I de 1933,

,.

qUEl, Itpez;,r .l�,,, ,esf"rçOI! 'dl\ c,iencfn.opoelU'lIIe a nossa_ t�ntatlYa de nrrullC>lr \'0 f(zat p Ta I) 1.1mlg{', qU't 50 ha·
'D.?fj· d' D : .' jJIHle,;"e Q"pi;wgulr '.u1t'lhol'llll.

.

.iI pet-roleo tio 's.elO ua terra com tO':IIS
m mti.f de di:Secb! i,' peln:leo ..

- I,
'" en,� ./". ,,�m.alll. For inieil;ltiv�. 1jrC'pTÍII. �iz I1S<) <10·31l lU'tn.aB ai'f :ulua.s que elwOll�rarrl. ! �

,f ; d" t '.') t "
CS\:fl >fio

BLrXIR DE NOGUEIRA, do flt.l'mr�.- N�I) 'll1t<I'om ,que o Brlml telJlla, e r:r ura, :' li ;

erra. 1,01' .I?< n .

� ceutiço _quitniÍlo. ,Jn�o' dI' �ilva Sllv,erpetr(>ho... ,"

on'.,e h,' pn.b,ch,J (I. dj2s, eJ��O !'lo-' .' . "': rn, .Á, depois 'de' haver tOlilO<lo OJtg.
,

- Isso m�sm� Enf�r,cce;ms� cnlltl'� t.al1lns fa?('�dó. E"lamo:- pe.riur;,n-,' Sn�a e"Dert'o
'

..
' " �j.'lrOIl,

achei'Die l'ad.i<>ulm.e:r..te cUl'a<.1p.os qn� o T)!üc>ualll:, !ilao (leu.a,de te!
, do. Foi perfu undo quc os Bst" df'S . IJ. �i •• ' •. "

E .pot"�Er Vf:l1'dade', Pflsl!o � pref.6,nt1l ,deISDQltellnte... ',' ,: �
U

.

." • ,I' I
'. 'que aBRino,' "..,' '

- Mas �Si!fI oposIção tem Impedl,lo, mdOL en_o,ntraram pe,.f\ eo na'l
. Antes de d"r ,.

as. sú�s' Hão 8,'bnptiiio d(1 �Jt(l. «'!idn,lo,flóalgullia COIsa?
,

, _

I quaní:dr.dí!' e:!'<p8QÍl'sa em. que o I _

<'I

". �,
"

.,

Rin de Janeiro, 5 aI! J1lIibo "de J9i'2.c
,,'_ ,!f.em �lllba"It()i1(lo �nlt(), mll-� IJaO tem hoje, Imngina qu� li pNduç-ão, encomend[l:i de lmpresso�, jesuino Porto.t�nr.lmp",rlltc1o que .o.t· ,D(,SS"] phu;n ue, lá (lnda p'.·rto d� um bi!h!) d� I peça orçamento á . '. H.lvogaelo"prQvion'odo.

'

p�r 1ll'IH lU l?Jl.samen � o R(.' v, Vil. por' .' " ..' I C· : .'1 '_ .• ,.
.

., ..

,l\lll?te. G,rnç>l8!l0 Jn',?v�n:e�to:qne com. bdfr�� por 1,00. orno o enco
,

rt.l

'TipografIa ' '. '.
,

.
.

... .".1l)IWI {}"I� amIgoS.InICleI 11a .l;Ino o r,'lm? P rfural.d .Con;Olt ,Arg'r-I .,
'

o grAnde rem�d!Obl'Il§IJelrn, b,,,,�pouco, fu�clár<l� se ,el.u":scomp:ulhi:ts, tir;a.!l B,:ivL·', ' l'e,,-ú. O Equador, d'O Camponez KIR p� �OGlT�l(tA, tJ�\f.. rm,,(,e�l�l·It n,?flSa., Isto e, ,o, Cla. LPlltrllleoJll,do 11 Ven.zu ... l;, ÇI l\h'xico li Colom- ' ., co 8 qmmwo J,'110 Ja SlJVIi. ;S1]v�ll,ll:Brasil, que esta p.rfnra\ldn e;r.. S,
.

'
,

" vende' se em tnrl'l� as fnrnlflclas. O'pPaulo, e a Cia,. Petr...}eo U"-ci,,naI'i;rne bll!, O Canadá t'ncontraram pl?':. "

h �ervido
.. gárillS e Casall da Campanhtt. tl Ser�iie>le�tá Pt!l'fnrl\DtloClI�1 �ltlgôu!l. ,', .t�·oIr0? Perfurando. Ora, fera i

sera
.

em a preços do Brasil: be,lU llR2Ím .nal> Uepubhcltl!
, rru:mbe!D l'el!l1Sclt.�I'�m, Ihlf\S velhas t mb m pl'!rfurand,o que eoco':!tra,. modlCOS '

8ul Amcrwanas.
.,�l,(,mpaU111�g que .ja; ile llnos p.t\'I:lnl, émo.s o no!'so pt'lroleo. Daí. não I

"1utenompldo sens trabnlll(jli. lJ.ntbns r.. .' .

•

'd· JÜ C
..,"

. .im,São Paulo, .Em c,;ns�qnen(lj'11 tl",.se ha �ah·lr.' .

Com'p'aUblJ 11 ',c e 11.
, osteJr,a'lI�!)vimento est�mos Lnjl;l conol.izindo i - 'Qut'r dizer auti ... ,' ,

omnc() perfuraçoes em pontos I)lferen' I I. It.es.- e r8iD� entrf' bs petroJ'eiroll 0.: _ Quer diZer que t'sta Rl0S ce 1-
Ill>lWl· eIltn�Iti81ll�: •

".

mnmfnk, ser.'namente cumprindo,- A qUIi profundHlade estão· e6�es
.

d
.

, d'" t.'
pnOOIl?

.,

.

_
,diÇl r.OS:'lO evel' " HQmenS qu�,

_ 1J.\emos um �om 630 metros, outro, fln1l1lll11 SU'l terrn com 1I10� e nA0
Jlpm ,535. "utro C�'D1 400 8 �'�,ntos ontro C('IU palavras. Enquanto outros
com 290eOl�tl'Omtel'r()mphlLJIlIll�1l"s,fazern

dj�Cur.sos
s"bre O

PdrOI�o'l '

'<1e 200.
_ '!d, batend(J hipotes, s _ tem n!'o O v.apor. ,O vapor {( ITAQU.-\TIA,'� .

:'
B ha bons illl1i(1ios?, ' ;, n"

tem - 110'-\ períuramoll o s6f�.·E esper�do.no dIa seguirá no esperildo' no dia 19 segu.i�'INh�lJm d!losuPOQ08�rl�Oe '�oJc:g(�1l.saJa2f:;'7I se não mente li s�t)('dotia populflr mesmo dia p�m'l Flo.r:allopo. rá no m@smodiap3raRiol'ec('� l' o (.1 lU V .. , li H ,li' O.)

.... • .. "

i'petr�B varias dezenas. de,,; JjtJ',,� de ,da - q!lcrn, pro::ura acha, n6� lis, l1aj;, í, São'Franclsco t>a· Orsnde;.,xceI�Tlte p�trole�,!'I compan�ll\ (l� bre�e. aChuemos, () pdr{)l.o. Ja ranaguà Antonínçl.Santc,s,fUo�b�oas cstapreC1pIt:1�aO.� sn,ic,ons o achamos. O velO alc<trrçadorm ),
7' • ,', II..,tLtmçãQ pol'(.lue .tudo mehca .qlJe va� Alé!aôajl se não é ain,la o grandt' de Janeiro, \; IClOllà, dleos,

.ar 011\ '1 pr1'1Hlll'it fi produzu petro .

l'o ,... "

B .. ·. A .

"

, p, ...�leo DO nr�sil. VfllO ou a grande reS,f\'él que pro- a1J raedJU e t;l1el.lO
"

'�c:sto das dividas a pagar 9: 165$840
.

ÜLtras contas llprtSHitbdé>s pelos .

eredcres dur. nte 6 mez de Setembro 791 $240
_ 9:957$080l)jvid8s pagas durante o mo! de Se.

ternbro
" 3:93'9$890

lit'ststlte apllgaf,.".�,... ()]T7$�
s, E. & O.

Terreno',

J.. ftCaN Dez 81,((J
Prefeito provtsorí-r

�..

"
"

:,'

�

Movimento· do Porto de, Imbituba
• I

pzua o Norte Pélr<l o Sul

Pdohs e
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!'fi

III Consultorio Cirurgico Dentário � ,II'

,.

I� DO Iii �_
I� Cirurgião dentista 1)1-. João R. Cªh·oso

rilII EX-LENTB DE CLINIUA ODONT;LOGICA NA FACU�:.bADE II

loil
DB FARl\.:[AGIA E ODONTOLUGIA D� JABO'rICABAL

�,·I�,�".$! Trasemente de todas as afecções bucais e dentarias �l 32.m
111 Dentaduras anatornicas de" Hecolite ",e H Denturol "Iii i��

. ! Restaumçõss protéticaa pelos mais aperfeiçondos processos' �11.r:�UI Higiene rigorosa Itl ! hIII SERVIÇO RAPIDO E SEM D'oR I

.11. Consultas das 8 ás 18 horas "'I> Itll-:�",
III PRAÇA ANITA OARIBALDI

.'
URUSSANOA I�II ®1��

IiIL 'JrI!1 I SJitJtK"���;::;��OOO�-=-�"--i��� lk-f
------�--- --�-.---_.-.

f)..i!" <1I)T."Q�'�� <t;-......s..

ESTABELEGIMENTO VmWULA ���::ii.;;,,· '&f

DE

J. -Caruso �11acdoriald
"Vinho branco especial de rneza typo. ({ URÚ »

VERMOUTH - fF:RNET
, Productos premiados com medalha; ds ouro na P.XiJ�)sjçã.o do Cen­

tenario do Rio de Janeiro 1922 e Exposição Nacional de A!r:culiuri.
do Rio de Janeiro 1929� e com três medalhas de ou-o na Feira d­

An.ostrasde P;od.l1tos Catarinenses no corrente ano ,

URUSSANGA
_____•__........, �- =..-._�,r.;v_..

-_-�i
As FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, ECZEMB. I
U�Em, RHEOMATlSMO, 8CROfRULAS, 9mm�, i
emllm qualquer molestia de origem syphilHic2i i

Desapparecem com o uso do t
6R�N'DE DEPUR'ATIVO DO SUGU� I

ELlX'IR DE NOGUEIRA I
do pharm. uhim. J O Ã O O A � IL V AS IL 1 URi

55 ANrtnS DE VERDADEIROS fROnlGlúà I
.

Milhares de attestades não só no nosso

p!li3- como no extranll6';'O I

-�-
----

Se V. Exa. precisa de p=peis par a nrL1,
notas, rotulas envelopes, faturas, etc, procure

TIPO!"" R'.. J.\: t:.�T�T .a..
-'

-U A..' _r\.r 11:.;; �

D'O cs.i«
que executa com perfeição e rapidez qualquer

I trabalho concernente ti arte,'

PR�cr·s womcos\.L. »;» IV, L) '...... ,:,
. .

.. -

A MAIS violenta das
dôr�, de dentes é rapidamente alliviada

'. com. uma dose. dê CAPIASPIRiNA, o

famoso_ remedio contr
..
a todas as dôres,

enxaqueca,' incommodos de. 'senhoras,
etc. Por isso' nunca deve faltar em casa

-. um, tubo da providencial

CAFIASPIRINA
O remedio de Confiança
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